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1.0 INTRODUÇÃO

Este Parecer vem apresentar a conclusão quanto a liberação da APEF em duas áreas
distintas, denominadas Maciço 1- Corpo G e Maciço 2- Corpo Q.

Tal vistoria foi solicitada atra\l~s~doS'PE!dido"'de,RE!visão do Parecer anteriormente
indeferido pela Tec. GláucialÚês.\.@;t=ngenh"&íra,FIBrestakdo Núcleo Operacional de
Arcos. O indeferimE!ntoJoiJiríí6asa(jol'íãjr;rtpórt~á:Ciª~eéológiCa\da região por se tratar
de remanescente.-'"de'.MalalAtlâhticéf:&Z;Pci~terr:sid()Got1Sipe[ada pelo Workshop
"Prioridades pái"à;Gon~eí'vação~:d~ :gBi~divêrsidad~ "{jaEstado de Minas Gerais"
• A' ,,I, ':' •. ". -:c' ,_ "":::._'''''''-'-."'' -:,.'_"~";."'"_ .~'",.;-c,'~' .••••. ":' .. -- r"'_, ~"_~.-:-c; -.'~ ,,-,., "7",J •••

Importancla:blologl e<al;q:lrIprlJª[IJ'lpara'<::l1açaodeul1ldadeoE!conservaçao mUito alta .
A "fij.f:r :s,:g:- -":~~_clJ'"::0?i:0:d?:,~:i~~;f&i~fiiCt"£j:55B::%f-__:?r?-~!:',_,_fgf

Após a,s()liéit~ç~o"dereav~li-ªçã(f:db pedido 'dej}\F}EI";1o Regional Centro-Oeste
através}da. Gerencia :;'j"~cnicá-solicitou junto a Supe"rintehdência Regional Alto São
Franciséo"que agendassêuma revistoria conjunta para elaboração de novo Parecer.E.,....., ......' .., .•/' ..... .~ c"':. "\
confo;'rlieiHel;t9fi~dê Fiscalização anexo, a vistOJi!fOi!éaliZadaPOr~ma',~uipe
multidisciplinar,'pormeio da qual apresentamos o séguihte li'arécer'~"l.t&;.r~.i"){~;tr;~lt,r (~jP7--.tmlUJ

2.0 ~li'rORíêos~f /" "~-~. ....,
r-~~\~j;il~ -~,;'-~~--._~.J2.1D;>;~IVI:~T~gA? ~'~ -;;-~ '
~ 1..;.' .•1;.'-;' .;."."'\ ,~ ;.' ~. A;. "..;;3 ~
O lf>rOCesso;.foi •formalizado em Belo Horizonte e'Iogo;emj sl3guida;enCa[l1intladoj ao
Núcleo doIEF.dé'A"rcos apenas com a documentaç1lo;.refererlte à êiplpraçao'fioréstal

';;:.':,-0-'>~'.:'''''.::.':..."'c"'(", ...",,.,_.---: .~" "" ~ -, >~'-:._=- '," :>4
pará que fosse"emitido "o.parecer quanto a APEF." .:f;,••.•••:~ f

,,:,~~';~--j~:-'-;;-:k~::~::-!:.i~:"s._'.. _,',' _. ' ''4ií''
Após ~ãna'li~~'d~NÍJC;le~ fj'nôeterimento do pe~ido;'[fiíisojlcitado ao empreendedor a
apreseniaçãod~ novos êstudoS"éq~lÊiÕ1eºl~s,f'sElMçJoesíe$:
- InventárioFlor~staIQuàJi~.Qilàntitatiy();'dõrv1àÇiçOhGo/P;; ç;;

LevantamentO'dã(Ofquidáéé'ãs~~MáélÇÓ1's ºorpoG;,~. ,1; \.3\.

~~~:n~~~:l~l~n~!t~jitll'l~ijjjJIV'
2.2 Do Inventário Florestal

2.2.1 - Maciço 1 - Corpo G

A área solicitada para APEF é de 02,34,00 ha sendo, de acordo com o Inventário,
classificada como Floreta Estacionai Decidual (página 5 do inventário).
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A metodologia utilizada foi "amostragem casual simples" sendo esta adotada devido a
difícil locomoção e falta de segurança para realização dos estudos por ser tratar de um
afloramento calcário com formações pontiagudas e muitas fendas. Tal dificuldade foi
realmente comprovada no ato da vistoria onde se pode notar que a formação do
afloramento apresenta várias fissuras, pedras soltas e muito pontiagudas. Foto retirada no
ato da vistoria demonstrando uma parte do afloramento onde se pretende minerar.

.. ~:

lz..~.'.•l;
l

~
r....:;".".i

~;I

'u.u!~. "~W''<Zt1W
O inventárióflorestal ábr'1nge~ apenas a área onde se solicita a liberação da AR.EõFiltendo
caracterizãdo ital vegetação;'como Decidual. No ato da'8SVistoria foi constata~do que

"i"c-"T' d'>'_ ..'_>'.__.. ,.C."""-::", .<.. '_-'''''.:'-:-,."""".. ~~-"'. '_-::.".""'"
realmente existenapart~ alta do '1florarneDt0'cespécies representantes da vegetação de
Mata Seca. poré.rn} Ãoentorjio",ido'áflorárTiEii'Ítoi.e5<isteEã'présénça de uma vegetação
considerada comq5emidecidual.&nj-( Pre~n.-çi:(je'aJi9ico;PsÚCÚPii'â.tamburil. angá. açoita-
cavalo e aroeira que ;corifoimél~viriti:lmentôitoppgiáfioo'irí~osérá totalmente explorada,
sendo foco do empreêíidiméntd á}p"arfe-iritemii~qaflol'amEli;ro,iDestá forma as bordas do
afloramento sofrerão interVén~ó[aREil"ia~p~r~%iloda.ç~ordê.e~íradas acesso, sendo em
sua maioria mantidas. ~'"-J~~f?.:.;r~~='

De acordo com a análise dos dados obtidos no inventário, a diversidade no local é
considerável. apesar de ter sido encontradas poucas familias no local sendo somente 7
(tabela 4. página 17 do inventário).

Na página 19 do inventário foi representado através de um gráfico. a curva do coletor.
onde podemos concluir que o número de parcelas foi suficiente para demonstrar a
diversidade de es écies do local devido à estabiliza ão do número de es écies novas or
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parcelas alocadas.

~
O valor volumétrico ficou compreendido entre 190,25 a 201,70m3 onde serão utilizados na
mesma propriedade para cercamento de área a serem regeneradas.

t
Quanto a vegetação de porte herbáceo e arbustivo o inventário apresenta como destaque
a familia Orchidaceae distribuíd.tl s~cieSTeID;i~.,.g~neros) sendo as espécies mais
comumentes distribuídas n,a-á~!$ net' "i-claênffr~1'!9}tomeria. I

~Aiilti~;:~~' F~!;~t'l~ ~
Podemos então c()nélÕirsmeqiaflte'o _,_,''.'_._ p~s~n .', _~gl.ieca-diversidade ou seja a
riqueza no estratº-h~rbãêeq;~é'[mi:JifôíTIáibÜqi;ec""o; êSitll"to::arb6reo , assim ,como o

endemism~Ãi~fr~10~i~~~~IG~liÓ1~i ~itniaior. "

Nenhuma _ãas3espéci~$identifié::áâas encontram-se na [i tàfde espécies ameaçadas de~'"~lll. fr' "d .

,2.2.~;;- N!áCI 0.2 - Corpo Q L- ]f;"'}-.-;jj)p-
I=e: ~;" --~-i .#!'if"""-.r

~_ C= • .iC' -4'.1 ~- _~ .?\
A área.~o~~ita~~ p~~!!APEF é de 02,38,00 ha;~~. .;ffi . ~ .1--.. ..,. ,',' .,=-~ ~'" . ._."",, I.'
No enlorno'desté"ilfloramento existem áreas de{j:l,ré.s,E>rvação-permanentes formadas por

'lo- _,_o -,.--<,."., ,',,; :-0; .... :~'."-~ ""'cc .•. ~. -:'--. P'?".' _

formações1brejosasocupadas por taboas e outrásj:~la(it<l~ aquática~;:0.fítn!ê~~reas são
forma'dasj5'or pastágf:!(n e áreas de cultura com pregéMilde)rvoresgi~ol@i~~ErInllguns
locais 'rla~orda3dO"@f1&<Imento pode-se notar a supressãQ' delvége!t~~ãàlrtaíivll"~}bór~a e
arbustiva atravésª6 cQrferaso sem destoca. De acordo com;õfuncionãhopai:empresa tal
limpeza 'foírexec:útada~p~'d.ono da propriedade. Nabordafq,nde a vegetaçãbá[borea é
mais exptessivana6 6córrerá~5upressão de vegetação parMifis de mineração. """..!iii/

"f~0"~_*.i'.;:~'~.... ....r;¥~lj~7t.. '
Para o levantãri1entppªá,~a fllh?]rE!~~iJ?>~1Íi)9;,i1lejOiªólógiW11E!Vantamento qualitativo
por identificaçãoe-;,.êlrlàtação'[ao}::!1ú[j)ÉÍfO"~~Jilh'qry'íqjlos~iÇIã",'~getação ocorrentes" . Tal

-"'-"'._'_ '-"-"',__ ---"~.:-, .._...-._ .•. -"-~_.~"~_;:~.-~_"-C_:~."'-._' ~-,,_, ._-.__~, __~ _~:':_ "','

metodologia foi utilizagêl d~vidº;ªscaIa.éte'rLsJi6.ã5º-õ.'::áflºrarríe!Íto'E.m vistoria ao local
notamos que este aflõrárrll:lrlto.poss~úi'qníà-:fôtin~çWo''irregulãf.Ç'O''m'fi.ssuras,pedras soltas e
pontiagudas, sendo muítõiri'ais~xRfêSslvascq-~'''''-"'c r'ma C~&antefiôr descrita.~=~~~~tili~f ','"

•

•

"O levantamento f1oristico abrangeu tanto a área do afloramento quanto a borda do
mesmo tendo caracterizado a parte alta do afloramento como decidual e a parte da borda
como semidecidual. Tal identificação foi verificada no ato da vistoria como presença de
espécies de açoita-cavalo, sangra d'água, angico branco, imbaúba, tamboril e violeta nas
bordas e alto do afloramento ipê-rosa,' paineira barriguda, peroba e muitas espécies de
estrato arbustivo. Foto do local a ser explorado tirada no ato da vistoria demonstrando a
formação do afloramento e representação da vegetação existente.
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De acordo com á análise dos dados obtidos no']niténíário, a é
: -c.'' _<' - ,'C ""'-',- ,.. _-c' #'0'.- . ,-0- - ,"', ~

considerável,'apresentando uma quantidade deée~péi::iesmaior que'aárea anterior,I.sr~;;?~~~1 (:.&-é.'. • "-é' .c!
Quanto ao número de indivíduos arbóreos foran'j'encontrados10espécies.divididas em 10

gêné{ogs : __!I:t ~~~~~ -~~ ..
QuantO ao ._estrato .arbustivo no local foram levàntMos.éSp~ciJi.ctaS~fáinilias'>-das
orchid"ceaes,bromeliaceas e cataceas. Dentre éllls fsedêst~i:::CLJga' farrlllia"í- das
orchidaceaes com grandê representatividade tendo 23 espébésclivididaS'''.1.7;gênei-êi.l\~l"~;Clf:~" W .."'::.....~)

•
Ao compararo"estrat()afbé>re~c()m o arbustivo é notável ªirí}portância da diversidade no
estrato arbustivõ principalmente Rela.•pr.esença de esp~ciês;erí(jêr:nicas,

'<~::~7'-~i~'-~~~!fD:?~~~.J~t~,;~:~_,~.~t;f(;~~~--!_'_~,,\
O valor volumetricoCficou:Icompi'~endido ....ebtre':80m3.0I1deserão,utilizados na mesma

propriedade para cer~2JttietrtI~i;ijgiljfa.~.:ttv

Não foram encontradas espéçies'da:lista)3meaçélda.de.extil1ção;?
~~~~!~:.:~~rf:~:\~-~.~.~~t~~~~'---

3.0 Do Plano Resgate

DATA:
03/04/2008IEF/ERCO

Foi apresentado pelo empreendedor o Plano de Resgate para ambas as áreas
contemplando o resgate das espécies endêmicas, raras e ameaçadas de extinção, Serão
coletados sementes, brotações e mudas existentes no local assim como a serrapilheira
existente para ser utilizada em áreas já mineradas que serão recompostas,

Rua Rio de Janeiro, 426, 2° andar - Centro - Divinópolis -
MG

CEP 35500-005 - TeI: 3 3222-9360
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•No Plano de resgate é apresentado uma estrutura de viveiro e orquidário onde existe uma
infra-estrutura adequada para subsidiar os trabalhos. .,

No dia da vistoria estas estruturas foram vistoriadas viveiro de mudas e orquidário. No
viveiro de mudas foi verificado uma grande quantidade de espécies de arbóreas mais
comuns como paineira barriguda, aHgiC9~ar()eirai'rnoreigl, etc. No orquidário as espécies
encontradas foram retiradas cda~rea's7nílrieràdà&'r'$efldCf;ideotificadas e relocadas em
áreas de Reserva Lega!~eém,afloràlhíir}ü:K'rÓxim({sf'~mre~~~~~

4.0DISCÃitÍ t'fV
4.1 Análisedãs'infofma ",'~

l!'jj:'t!,r ~:!:l?:'~~"dlel-~~i\
As iriforniaçõesf.CoÍ1"lplementares foram suficientes4"para Ianalise. do, p. esSa, e

,:--,,,,,-'~"; .-'''--''''.;, _o~ ._._,",,_": .,'O-<~ H""-~.",, __ ;_ "_-.".-" _0-,__~_.J:;.
quan!lfiêação davólumetna a ser suprimida bem qÓlJ!óácçescrição dasésp'~cles.àserem

,:- ~,

Dianté. do exposto :acima e tendo em vista a apreseritáçãoedé-éstu ..0rlÍpleniéntá~es
somosVávoráveis à;supressão de vegetação nativa nas'duá'sláteas ~soILétlad~S.lJa!a~fins

de minere\i:i-lf;' . .$;fV "-z~,
Tal deferime~to sé~a5E!,a;n9H.qõ~.ªpr~ª--ent d9~ii'n-ª':At\ciêl1<:iaFavorável do IBAMA e
na Legislação{vígeoté"qúé"'decla'fáràfa-:a -,- rd~~iíjiQe[áç"ãO"icomo Interesse Social,

condicionada ao\:ij;g~n~~~:tt~{i;Ji:. . 1fdlt~Gjil;'I'~r~1
Apresentar 'proJ:lostaiClê:ériªç.ãCl.~_' ~ :tRPPN{coni\area:,:igual ou superior a
explorada com" a:,-'rn~sr;r1'aJi;sá~síe"rJstíé<li]'o~~sejá~Cíe~mesma formação e
equivalência ecológicafli! Tp@fé"'~é[iJéiãlnt~rl!é',f':n"'ã~.r'i1j3smaregião onde ocorrerá a
mineração. Caso a prôpóSííf""'dÍl2.:1{i.,,;téhtfà-'"Sido apresentada e analisada,
desconsiderar esta sugestão

Acompanhamento dos Trabalhos de Resgate e Reintrodução da Flora por técnico
habilitado com entrega de relatório descritivo e fotográfico trimestral.

Coleta da serrapilheira e colocação e aproveitamento da mesma nas áreas a
serem recompostas.

IEF/ERCO
Rua Rio de J anetro , 426, 2° andar - Centro - Divinópolis -
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A coleta do material (sementes e propágulos) deverá ser encaminhada ao Viveiro
onde serão dados os tratos culturais até que estejam aptos a serem implantados.,
Apresentar copias dos Relatórios de Monitoramento da Fauna ao IEF . '

5. Validade da autorização:

Data: 08/04/2008
E ui e
Adriana

Rua Rio de Janeiro, 426, 20 andar - Centro - Divinópolis - DATAi
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ANEXO I

37926-000

I,

,-
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Institu10 Estadual de Florestas
mlEF INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAL '.

AUTARQUIA CRIADA PELA LEI N"••2.606 DE 05/01/62 J
LAUDO DE VISTORIA TECNICA .: ti) iJ..,

RESOLUÇÃO N". 218 DE 19/06/73 - CONFEA / LEI 14.309/02 E DECRETO 43"q.)9./04 .;:?/
, ""tTAM,;Y

NUCLEO OPERACIONAL DE: ..A~r~c~os~___ PROCESSO N.": 0252012007 "-'-.--
ESCRITÓRIO REGIONAL: Centro-Oesle GPFlo.: Piurnhi-------------- ----------- --

l-IMÓVEL
N" REGISTRO: 3.873 I COMARCA: Piumhi I LIVRO: 2-s I FOLHA: 84
DENOMINAÇÃO: Fazenda Sagres IINCRA: 424.080.002.038-2
MUNICÍPIO/DISTRITO: DORESOPOLlS CPR: 234/0355
COORD. GEOGR. I LATI (XI): I LONG I (YI1: lDENT. CARTA(Ml1: .

PLANAS (UTM): I LAT2 (X2): I LONG2 (Y2): DATUM HORIZONTAL
PROPRIETARIO: Antonio Pinto Vidal I CPF /CGC: 017.302.067-34
ENDEREro: Fazenda Ressaca I BAIRRO: Zona Rural
MUNICIPIO: Dorcsónolis TFONE: I CEP:

CPR:
CPF I CGC:
BAIRRO: Zona Rural

CEP:

3- SITUAÇÃO DO IMÓVEL(ha) I
Arca Total Pronriedade: 91,62,50ha

,-._- ,~,.

i .~,,_, ,~"

Área de Cobertura Vegetal

Area Renuerida
Arca Liberada
Area de Cobertura VCQctal Remanescente
Arca de nreserval'ão~rmanente
Arca de Reserva Leoal

Florestal
Carnocstrc
Tensão Ecol6l!ica
Total

NATIVA
39.37,43

39.37.43
02.38.15
02.38.15
36.99.28
11.00.00
26,00.00

PLANTADA TOTAL

4- DA AUTORiZAr ÃO (h a) '-Cu,;)
4.1. TIPO DE EXPLORArÃO

11'(£1£ -~_' ___L_~ NATIVA PLANTADA iJ'ii7£"~.Jª!
,

i NATIVA. PLANTADA
j0rte raso com destoea 02,38.15 5-Cortcs de árvores*

arte raso sem destaca 6-Destoca i'

-Corte seletivo em maneio 7-LimDeza de Dasto
4-Corte seletiv%utros » L,~'0ls; ,:~ " 'I -.~".
Uso de mánuinas ( X ) Sim ( ) Não Uso de fopo ( ) Sim ( X ) Não

02,38,15

- ",.._'""'~;;o
, -.. -F?'F

5. 6, 7.
Regeneração Loteamento Outras

.. -~-:-f lXÂ%~
i 'ooiA'lll!iitl . '"'_", 1

" -~S_:
t :-~W'

Reflores-
tamento

. -,: ~'':'''
31l1t*'.:i!Jli,'::'l',', .

Pecuária

11.:",l1li. u;

t. CCE - Cam ° Cerrado
2. CER - Cerrado
3. CAA - Caatin a
4. MTA- Mata
5. MAS - Mata Seca
6. MCI - Mata Ciliar
7. CAP - Ca oeira
8. TEC - Tensão Ecoló ica
9. REF - Reflorestamento
10. PTG - Pasta em
11. AGR - A ricultura
12. VER- Vereda

I
I

I



• 4 • •

PLANTADA

10

NATIVA
4- Madeira
5- Madeira ara.celulose
6- Madeira para outros fins70

5- DESTINAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DO MATERIAL LENHOSO
NATIVA PLANTADA

1- Lenha" árá c3r;vão
2- Lenha. ~rauso doméstico
3- Lenha par~À)iJiros fins

"
5.1- RENDIMENTO PREVISTO POR PRODUTO / SUBPRODUTO
(1.01) Carvão ve£etal floresta D]artada m' (5.04) Madeira de escoramento dz
(1.02) Carvão vegetal I nativa sob maneio I m' (5.05) Madeira Daraandaime dz
(1.03) Carvão vegetal dc origem nativa I m' ) donncntcs (citar código c1ass.) n
(1.04) Lenha de floresta Dlantada ,

m' ) Donn. Bitola estreita (citar código c\a .•s.) nI

(1.05) Lenha de origem nativa sob maneio I m' (7.01) Bambú ton
(1.06) lenba de ori£em nativa 30 m' (7.02) Cascas em £cral Ait./] 5 K£
(1.14) Torete de floresta pIarlada I m' (7.03) Coco - Macaúba Alq.l60 lit
(1.15) Torete de origem nativa sob manejo I m' (9.01) Folha de essências florestais ton
(1.16) Torete de origem nativa I m' Floresta ( citar código c1ass.l espécie)
Madeira em toras/Flor plantada( citar código/classe/espécie) ( ) K£
( ) m' Achas/Moirões ( citar códisw c1ass.lcsoécie- )
( ) m' ) 50 dz
( ) m' ( ) dz
Madeira em tora de lei ( citar cód. c1ass.lcsoécie) I Postes até 9.00 m (citar código c1ass.lcspécie)
( ) ! m' ( ) mil
( ) I m' ) :1( ) m' Postcs acima de 9,00 m(Citar códilw classe.lesoécie)
(2.18) Madeira em toras /Outras cso. de lei m' ( )
(2.16) Madeira em toras/Branca I m' ( ) mil I

I
6- CARACTERÍSTICAS DA ÁREA TOTAL: (Descrevbr suscintamente as características da propriedade, registrando entre outros, os
seguintes elementos: topografia, solo, Reserva Legal, Preservação Pennanente, microbasia hidrográfica cursos d'água, espécies vegetais e animais
de maior ocorrência): '

Parecer Técnico Anexo

7- PARECER TECNICO: (Sobre a área autorizada ou indeferida (se necessário utilize folha adicional ): com as caracteríSLicasprincipais de
declividade, solo, rios, nascentes, reservatórios, espécies vegeta~se animais, rendimento por hectare, impacto ambiental previsto, etc.):

Parecer Técnico Anexo

8- LEGISLAÇÃO APLICADA E OBSERVAÇÕES:
Lei 14.309/02 e seu Decreto

9- TAXA FLORESTAL ARRECADADA: DATA: / / APEFN.'
BANCO: TERMO DE ACORDO N.'

]0- AVERBAÇÃO R.L: Matr. Livro: r Pá. Da / /

PROTOCOLADO EM 22 / 02 2008 li!'> 610- (I
VISTORJADO EM 27 / 03 2008



Institu10 Estadwü de Florestas

t

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTOSUS NTÁVEL j .
INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAL ;flS N2 .:li'

AUTARQUIA CRIADA PELA LEI N". 2.606 DE 05/01/62 '.
LAUDO DE VISTORIA TÉCNICA

RESOLUÇÃO N°. 218 DE 19/06/73 - CONFEA 1LE114.309/02 E DECRETO,
NUCLEO OPERACIONAL DE: .A~r~co~s_____ PROCESSO No": 0252012007 f---------------
ESCRITÓRIO REGIONAL: Centro-Oeste GPFlo.: Piumhi-------------- ------------------
l-IMÓVEL
N." REGISTRO: 13.395 I COMARCA: Piurnhi I LIVRO: 3-K I FOLHA: 124
DENOMINAÇÃO: Fazenda Ressaca IINCRA: 424.080.00 I-I 04-9
MUNICIPIO/DISTRITO: DORESOPOLlS CPR: 234/0043
COORD. GEOGR. I LATI (XI): I LONGI (YI): IDENT. CARTA(M1):
PLANAS (UTM): I LAT2 (X2>: I LONG2 (Y2): DATUM HORIZONTAL
PROPRIETARIO: Antonio Pinto Vidal I CPF ICGC: 017.302.067.34
ENDERECO: Fazenda Ressaca I BAIRRO: Zona Rural
MUNICIPIO: Dores6001is I FONE: I CEP:

2- EXPLORADOR:
REGISTRO NO IEF: CATEGORIA
NOME: Ime s do Brasil Comercio de Extração Minérios LIda

DERE O: Estrada Doresó olis Pains, Km 18
UNICIPIO: Dorc,ó oli, FONE:

CPF ICGC:
BAIRRO:

CPR:

Zona Rural
CEP:

3- SITUAÇÃO DO IMÓVEL(ha) I
Arca Total Pronriedade: 06,65,SOha IRcei,tro) 07.21.30ha (Mana) .,

ffi~~ ,"".~..., ,- ;_.H':L _é~~q~":!nZ* NATIVA PLANTADA TOTAL.
Florestal 03.50,00

Área de Cobertura VegetaJ Camnestre 01,44,00
Tensão Ecolólúca
Total 4,94,00

Arca Rcnuerida 02.34.00
Arca Liberada 02,34,00
Arca de Cobertura Vcpctal Remanescente 02,60.00
Arca de nreservacão nermanente 0.11.11
Arca de Reserva L~al 01,44,26 i

4- DA AUTORIZACÃO iha) * (un)
4.1- TIPO DE EXPLORACÃO

;,ª"" .. ..--""'tI NATIVA PLANTADA ~;ç
.. ';':wjpili NATIVA PLANTADAIOTlC raso com destoca 02.34.00 5-Cortes de árvores*

alte raso sem destoca 6-Destoca
-Corte seletivo em maneio 7:'Limneza de nasto
4-Corte seletiv%utros .;;:. .. j!~-~ g;::~K '.,.;ilIf=e
Uso de m;:;-uinas ( X ) Sim ( ) Não Uso defoºo ( ) Sim ( X ) Não

Outras
7.6. L.

Loteamento
I

5.
Regeneração

~"tl
N~'
iN~'.;'

ilIfl. 02,34,00

c. ~;;;1jlr.
.;. ~~:*
-] l}\~ ;t~~ftfl-~,_.

,..'

Reflores-
tamento

Pecuária

1. CCE - Cam o Cerrado
2. CER - Cerrado
3. CAA ~ Caatin a
4. MTA-Mata
5. MAS ~ Mata Seca
6. MCI- Mata Ciliar
7. CAP - Ca oeira
8. TEC - Tensão Ecoló ica
9. REF - Reflorestamento
10. PTG - Pasta em
1'I. AGR - A ricultura
12. VER- Vereda



. .

PLANTADA

100

NATIVA
4- Madeira ara serraria
5- Madeira ara celulose
6- Madeira para outros fins101 ,70

1- tenh{ 'iia 'carvão
2- Lenha ara, us"odoméstico
3- Lenha para'ljutros fins

"'/#

5- DESTINAÇÃO E QUANTIFICA ÃO DO MATERIAL LENHOSO (M')
NATIVA PLANTADA i~.

5.1 :.'RENÓIMENTO PREVISTO POR PRODUTO / SUBPRODUTO
(1.0 I) Carvão vegetal floresta olantada m' (5.04) Madeira de escoramento dz
(1.02) Carvão vegetal! nativa sob maneio I m' (5.05) Madeira Dara andaime dz
(1.03) Carvão vegeta! de origem nativa I m' ( ) dormentes (citar código c1ass.) n
(1.04) Lenha dc floresta plantada I m' ( ) DOTm. Bitola estreita (citar código class.) n
(I,OS) Lenha de origem nativa sob manejo I m' (7.01) Bambú ton
1,06) lenha de origem nativa 101,70 m' (7.02) Cascas em geral AiUI5 Kg
1.14)Torcte de Ilorcsta plantada ! m' (7.03) Coco - Macaúha AIQ.l60lit

(1.15) Torete de origem nativa sob manejo I m' (9.01) Folha de essências florestais ton
(1.16) Torete de origem nativa I m' Floresta (citar código class.l espécie)
Madeira em toraslFlor plantada(citar código/classe/espécie) ,

( ) K"
( ) m' AchaslMoirões ( citar código c1ass.lesoécic )
( ) m' ( ) 100 dz
( ) m' ( ) dz
Madeira em tora de lei ( citarcód. c1ass.lespécie)

,
Postes até 9,00 m (citar c-ódi.e,oc1ass.lespécie)I

( ) I m' ( ) m/I
( ) i m' ( ) ~t( ) ! m' Postes acima de 9,00 m(Citar códieo c1asse.lesoécie)
(2,18) Madeira em toras /Outras esp. de lei m' ( ) m/I
(2.16) Madeira em torac;/Branca I m' I( ) m/li,

6- CARACTERÍSTICAS DA ÁREA TOTAL: (Descrever suscintamcntc as características da propriedade. registrando entre outros, os
seguintes elementos: topografia, solo, Reserva Legal, Preservação Permanente. microbasia hidrográfica, cursos d'água. espécies vegetais e animais
de maior ocorrência): I

Parecer Técnico Anexo

,

I
7- PARECER TÉCNICO: (Sobre a área autorizada ou indeferida ( se necessário utilize folha adicional ): com ac; características principais de
declividade, solo, rios, nascentes, reservatórios, espécies vegetai,s e animais, rendimento por hectare, impacto ambiental previsto, etc.):

Parecer Técnico Anexo

!

i
I

8- LEGISLAÇÃO APLICADA E OBSERVAÇÕES: ILei 14.309/02 e seu Decreto
,

9- TAXA FLORESTAL ARRECADADA:
BANCO:

DATA: / /
TERMO DE ACORDO N,o

APEF N,o

10- AVERBA ÃO R.L: Matr.

PROTOCOLADO EM

VISTORIADO EM

22

27

/

/

Livro:;.'

02 / 2008

I
03 / 2008

Pág.
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